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			INTRODUÇÃO

			Durante os anos de 2020/2021, um grupo de seis amigos decidiu juntar-se e elaborar este documento, que era uma das lacunas em matéria de literatura, existente na vila, sobre a maior figura, que nasceu, viveu e morreu na então aldeia de Vidago: BONIFÁCIO DA SILVA ALVES TEIXEIRA. 

			Para tal, foi necessário recorrer às mais diversas fontes de informação: As já existentes, as dos arquivos fotográficos particulares e também distritais, neste caso o Arquivo Distrital de Vila Real, para que se efectuasse um trabalho de investigação profundo, sério mas sobretudo credível!

			Este é um trabalho que ficará para sempre incompleto, dada a sua complexidade, mas que valeu a pena investigar até onde foi possível, sobre o maior benemérito de Vidago.

			Os autores do trabalho:

			João Silva

			Teresa Cruz

			Adelina Fernandes

			António Almeida

			Júlio Silva 

			Paulo Santos

		

	
		
			PREFÁCIO 

			Impõe-se, em primeiro lugar, um agradecimento pelo convite a prefaciar este livro. Justamente ao mentor e coordenador desta obra. Ao amigo João Silva. Um homem com um percurso de vida singular com vários portos e planícies nela. Um desmesurado apaixonado desta Vila, onde teceu uma parte importante do seu percurso, e um ávido curioso pelo seu passado, o que, desde logo, impulsionou este documento. 

			Quando, em Dezembro, me convidou a prefaciar esta obra não lhe pude dizer não. Nunca poderia. Porém, logo me apercebi, que a honra do convite que me estendeu acarretava no âmago uma enorme responsabilidade. O de abrir as portas deste livro, a todos vós, para a vida e o percurso do maior benemérito desta minha terra. Da nossa terra. De um homem único, fascinante... Intemporal. 

			Esse foi o desafio! A responsabilidade! 

			Sou Vidaguense desde que nasci para o mundo. No crescer aprendi os nomes e os lugares deste maravilhoso pedaço. Deles guardo sempre memória! Há nomes e legados, perpetuados por gerações, que entram no nosso quotidiano, no nosso contar de dias, que guardamos, para sempre! Bonifácio da Silva Alves Teixeira é nome primordial! 

			Figura de proa da nossa Vila. Inegavelmente o nosso maior benemérito. E logo, sem remorso, coloco a pergunta: 

			Teremos estado à altura do seu legado? 

			No compromisso estabelecido, no percurso da elaboração deste livro, à medida que me ia acercando e devorando de todas as páginas que regularmente me iam chegando à caixa de correio, fui-me deliciando e penitenciando capítulo a capítulo. 

			Julgo que a maior parte de nós falará de Bonifácio da Silva Alves Teixeira em meia dúzia de linhas. Aliás, perdoem-me, as novas gerações nem isso. O progresso, e a vertigem dos dias, tem-se encarregado de menorizar a sua passagem pela nossa terra, adensando o esquecimento. Erro crasso!

			Julgo ser a mais simples verdade (atendendo que se cumprem mais de cento e setenta e dois anos sobre o seu nascimento e cento e onze anos, à data da escrita deste prefácio, sobre a sua morte) que não haverá ninguém entre nós que na primeira pessoa possa tecer sobre ele qualquer tipo de consideração. 

			Essa realidade ensina-nos, e demonstra, que tudo aquilo que sabemos advém, em grande parte, dos redutores testemunhos escritos sobre a sua figura, de relatos colhidos entre os seus familiares, do seu fabuloso testamento e, a espaços, o parcial cumprimento da sua vontade expressa, particularmente no que concerne aos edifícios construídos. Todos conhecemos o seu fabuloso testamento, a “casa do Bonifácio”, o edifício e envolvente da Escola Agrícola, a escola primária para meninos. Tudo o mais se vai perdendo no tempo. Inexoravelmente! 

			Este livro, oportunamente, transporta na íntegra a figura do benemérito para os nossos dias! Revela-o na plenitude! 

			Desvendando o seu passado, traça, na passada, todo o percurso deste admirável ser humano. 

			Desde o nascimento aos primeiros tempos, da sua ida para o Brasil ao seu regresso a Vidago. Realça a importância de sua família. A extrema relevância da mentoria de seu tio Nicolau. As suas capacidades empreendedoras e de gestão financeira. Por fim demonstra o seu carácter altruísta, bondoso e abnegado. 

			Um homem, inegavelmente, muito à frente do seu tempo! 

			Um ser humano notável e fascinante! Um exemplo! 

			Essa será a razão da viagem, que os autores propõem, ao navegardes pelas páginas deste livro. Que nele enceteis uma caça ao tesouro! À condição humana!

			Que a riqueza de vida e carácter deste homem nos alimente o ego e nos incendeie o orgulho pelo nosso passado! Que revele e, de novo, defina a palavra Bairrismo! 

			Tão fundamental! Digo: Vital à terra! 

			Teremos estado à altura do seu legado? Volta a pergunta! 

			Também para isso serve esta obra. Para que, objectivamente, se possa, de novo, vislumbrar o Norte que sempre o guiou! Nos ajude a reencontrar o caminho! A sua herança!

			Penso que isso povoou a mente de Bonifácio da Silva Alves Teixeira! 

			A sua vontade em partilhar ideias e conhecimentos para o progresso e desenvolvimento da sua terra. Ofertar princípios de justiça social, paz e respeito, apoio à infância e direito à aprendizagem, igualdade entre os pares, solidariedade para com os desfavorecidos, entreajuda e sã convivência entre todos!

			Afinal, tão simplesmente, aquilo que nos define enquanto homens, sociedade e humanidade!

			Esse é o seu legado. 

			Compete-nos cumpri-lo!

			Paulo Santos

			Março de 2021

			                               

			                                           

			
				
					[image: ]
				

			

			             

			Bonifácio da Silva Alves Teixeira

			[image: ]

			 

		

	
		
			A intemporalidade do legado de Bonifácio Teixeira

			Foi com enorme júbilo que recebemos a notícia da preparação de uma obra elaborada por ilustres mulheres e homens de Vidago, que, por esta hora, pretendem homenagear um dos maiores beneméritos da vetusta vila de Vidago, perpetuando, para as gerações vindouras, a história de vida e a importância do legado de Bonifácio da Silva Alves Teixeira. 

			Existe, por estes dias, a sensação que Vidago e a atual geração de notáveis Vidaguenses cumprem, de forma fiel, o legado deixado pelos seus antepassados, honrando-os com enorme devoção e orgulho, preservando e imortalizando todos aqueles que ajudaram a construir a história desta grande vila. Nos últimos tempos, foi, assim, com Eugénia Campilho e, agora, com Bonifácio Teixeira.

			Estampar um tempo, uma determinada filosofia de vida, tem, sob o nosso ponto de vista, a intenção óbvia de reforçar a resiliência na preservação da identidade local. Identidade que queremos dinâmica, capaz de evoluir e alterar modos de vida, se disso retirarmos vantagens coletivas.

			Bonifácio da Silva Alves Teixeira, foi um insigne cidadão de corpo inteiro, figura culta, solidária, à frente do seu tempo e com um amor incomensurável à sua terra, que qualquer pedaço do mundo gostaria de fazer seu. Homem que se preocupou mais com o futuro dos seus concidadãos, do que com o seu presente, um sentimento muito raro nos dias de hoje que deve merecer a exaltação de todos.

			E é, na nossa opinião, o grande legado que Bonifácio Teixeira nos deixou. Um legado de solidariedade, de inquietação com os mais pobres e necessitados, a preocupação com as questões ambientais, e o desassossego relativo à evolução do espírito de cidadania que marcava o ritmo da vida quotidiana de então e que tende a marcar o compasso dos nossos dias.

			O testamento de Bonifácio da Silva Alves Teixeira representa a transmissão às gerações vindouras de uma matriz identitária, marcada pelos valores do humanismo, do universalismo e da justiça, mas também da renovada vontade de superação, que obriga quotidianamente a perpetuar a sua vontade na tentativa de construir coletivamente um país solidário, coeso, onde ninguém fica para trás, independentemente da sua condição humana.

			Após 111 anos do seu falecimento, Vidago não pode esquecer, em momento algum, o percurso único trilhado, em parte perspetivado por Bonifácio Teixeira, onde as muitas memórias proporcionadas que perduram e os momentos marcantes vividos, exigem de todos nós um esforço redobrado e um compromisso sólido para que a mensagem que nos foi transmitida continue a honrar os seus pergaminhos e se imortalize no patamar de excelência.

			Bonifácio da Silva Alves Teixeira e o seu legado é intemporal e os Vidaguenses não esquecerão o quão transcendente foi para a sua terra e para os seus conterrâneos!

			Chaves, 5 de maio de 2021.

			Presidente da Câmara de Chaves

			Nuno Vaz Ribeiro

			Na qualidade de Presidente da União das Freguesias de Vidago, quero agradecer aos seis autores do trabalho, Teresa Cruz, João Rodrigues Silva, Júlio Rodrigues Silva, Paulo Jorge Ligeiro Santos, António Manuel Pires de Almeida e Adelina Fernandes, pelo excelente trabalho desenvolvido na recolha de informação e pela descrição cronológica, da vida de Bonifácio Alves Teixeira, uma figura que marcou as gentes da nossa terra, pela forma visionária e empreendorista, como ele encarou a sua atividade empresarial e mais tarde a forma como olhava para o futuro.

			Bonifácio Alves Teixeira foi o maior benemérito da nossa terra e por isso a população da Vila de Vidago estará sempre grata por tudo aquilo que ele fez pelos mais pobres, mas também pela riqueza que criou na nossa terra, que permitiu termos duas escolas, uma para meninas e outra para meninos, pelo contributo para o Alto Tâmega, com a criação da Escola Agrícola Itinerante a partir do centro de formação, sediado em Vidago.

			Esta obra permite manter vivo a homem, o empresário, o benemérito e ao mesmo tempo dar a conhecer às novas gerações esta figura ímpar da nossa história. 

			Rui Branco

		

	
		
			CAPÍTULO 1 – A TERRA E O HOMEM

			Vidago! 

			É por aqui que se inicia a viagem que propomos. Justamente ao torrão que viu nascer aquele que se tornaria o seu maior Benemérito. 

			A terra, no coração de trás-os-montes, sala de visitas do concelho de Chaves, assistiu, ao longo dos séculos, a profundas metamorfoses.

			No percurso, de um simples lugar da freguesia de São Tomé de Arcossó conquistou, a pulso, o estatuto de Vila que orgulhosamente ostenta no seu brasão e nos engrandece.

			Vidago está situada a 15 kms de Chaves, num vale onde se cruzam o Rio Tâmega e a Ribeira de Oura.

			Deduz-se pela sua tipografia, arqueologia e toponímia locais que o seu povoamento é muito anterior ao século XII, em épocas pré-romanas.

			Considera-se não ser despiciente aludir ao percurso românico da península – desde logo a cidade de Aquae flaviae, hoje sede do concelho – e nele incluirá passagem dos Romanos também por Vidago. Já no tempo dos romanos há quem diga que em Vidago existiu uma estância termal, tendo os romanos aproveitado a riqueza da região em águas minerais. Tese sustentada por muitos ao longo dos tempos.

			No mesmo timbre salientamos os limites do Condado Portucalense que o autoproclamado Rei D. Afonso Henriques definiu como sendo o Reino de Portugal e, por esse prisma, afirmar o lugar de Vidago como parte integrante dos primórdios da nacionalidade.

			   

			Preferimos, contudo, factos e nessa vertente, as referências documentais mais antigas a Vidago que se conhecem remontam a 1288 e encontram-se publicadas no Vol. 2, p. 245-246, no levantamento da documentação medieval feita pelo Pe. João Parente, e editado na sua obra(*)  (PARENTE, João – Idade Média no Distrito de Vila Real: monumentos e outros testemunhos medievais. 4 Vols. Lisboa: Âncora Editora, 2014), 

			A primeira, mais precisa, data de 5 de Outubro de 1288, e diz respeito a um documento de D. Dinis, registado na sua chancelaria, em que o rei manda Afonso Rodrigues pôr termo à contenda que existia entre Pedro Gago e João Martins, clérigo de Arcossó, sobre um herdamento no termo de Arcossó, Vidago e do lugar chamado Cabeça de dom Mendo (“huum herdamento que e en termho de Arcuçoo e de Bidagoo e da Cabeça de dom Meendo”). Contenda essa resolvida a 26 de Janeiro de 1289 e confirmada pelo monarca a 28 de Junho de 1289, na qual Afonso Rodrigues, com o acordo das partes, de Marcos Fernandes, abade da igreja de Santa Maria de Moreiras, e de Nuno Rodrigues de Anelhe, determinou e demarcou com marcos estes lugares com a aldeia de Valverde, a saber, por Selhariz, Oura, Vidago, Arcossó e Valverde que é senhorio do rei e que limita com Pereira de Selão pelo marco de Linhó do Vale da Sovereira, pelo marco que está acima do Vale da Grade e pelo marco que está acima da Freixeda, sito entre Vilarinho e Vidago, entre outras confrontações. (ANTT, Chanc. D. Dinis, Liv. 1, fls. 262-263 ).

			Viajamos até 1758, onde encontramos outra preciosa referência documental a Vidago, nas “Memórias Paroquiais de Arcossó de 1758”. Arcossó era então uma freguesia com 480 pessoas, tendo nela outra povoação chamada o Vidago que tinha 54 pessoas.

			Neste documento podemos ver que no lugar do Vidago existiam três ermidas, a de São Simão administrada pelo povo, uma de Nossa Senhora dos Prazeres administrada por Maria Teixeira e outra de Nossa Senhora da Expectação administrada por José Magalhães.

			Era uma terra que vivia da agricultura, essencialmente milho, cevadas, centeios, castanhas e da produção de vinho e azeite. Sendo o vinho o seu principal “fruto”.

			Esta freguesia era banhada pelo Rio Oura, havendo nele pescaria o ano todo, mas principalmente no Verão. Neste Rio havia também muitos açudes de moinhos.

			Nela não havia romagens, nem feiras. Não tinha correio, se alguém se quisesse servir de carta de correio tinha que ir a Chaves ou a Vila Pouca.

			Pouco menos de um século separa esta referência á actualidade que pretendemos definir no desfolhar das páginas deste livro, e que não seria muito diferente.

			O país e a terra de que agora convidamos o leitor a visitar estabelece-se no findar do segundo quartel do século XIX.  

			Estamos precisamente a 29 de Março de 1849. Bonifácio da Silva Alves Teixeira nasceu. Daqui a dois dias será baptizado, na sede da freguesia, em plena Igreja de S. Tomé de Arcossó.

			A singela aldeia de Vidago tem à volta de 100 almas. O seu centro é o largo do Olmo onde se situa a capela de S.Simão e os edifícios das famílias Fidalgas. Por lá brinca Eugénia Campilho. 

			Daqui a 14 anos, Manuel de Sousa ao passar pelo lugar dos Palheiros irá beber uma água que lhe provocará alivio no estomago.

			O resto é história... 
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